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INTRODUÇÃO

A nível mundial, os estudos que pretendem
caracterizar o crescimento de organismos aquáticos
(e.g. peixes, crustáceos e moluscos) utilizam o índice
de Desempenho Geral de Crescimento (inglês:
Overall Growth Performance – OGP) 1,2.

Este índice utiliza os parâmetros de crescimento
(K e L∞) das espécies e ordena os dados
graficamente em uma grade auximétrica,
possibilitando a distinção de um padrão de
crescimento de acordo com sua área climática
(tropical/subtropical, temperadas e área de
ressurgência) 1,3.

: Avaliar o uso do OGP na caracterização
do crescimento de ostras Crassostrea spp. cultivada.

MATERIAL E MÉTODOS

• Utilizou-se 87 dados de crescimento disponíveis
na plataforma PANGAEA - Data Publisher for Earth
& Environmental Science (www.pangaea.de/) 4.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

• O OGP não distinguiu os crescimento das ostras
Crassostrea spp. por área climática (Fig.1);

• A eficácia do OGP é evidenciada apenas a nível de
espécie (e.g Crassostrea tulipa na Fig.2);

• Assim como em outros estudos, é possível
identificar influência de El Niño no crescimento de
ostras Crassostrea spp. 5,6,7;

• Diversos fatores ambientais influenciam
diretamente no crescimento das ostras, todavia, o
fator sinérgico impossibilita os efeitos de uma
variável isolada no crescimento 8.

CONCLUSÕES

• O OGP não apresenta-se eficaz na caracterização
do desempenho do crescimento distinguiu os
crescimento das ostras Crassostrea spp.;

• A eficácia do OGP é evidente apenas a nível de
espécie.

RECOMENDAÇÕES

• Uma análise da eficiência do OGP comparando
dados de ostras em banco natural, visto que neste
estudo utilizou-se dados de crescimento de ostras
cultivadas.

Figura 1: Grade auximétrica comparando o Índice de crescimento phi-prime (Φ') das ostras Crassostrea spp., a partir da revisão de Chagas e

Herrmann (2018) com dados de crescimento de ostras de diversas áreas climáticas. O gráfico indica três grupos (em cores) representados por

espécies de áreas tropicais/subtropicais (preto), temperadas (azul) e ressurgência (verde). Linhas pontilhadas diagonais indicam valores iguais de

OGP (números em círculos). Para referência a fonte de dados, consulte Chagas e Herrmann (2018) .

Figura 2: Grade auximétrica comparando o Índice de crescimento phi-prime (Φ') de ostras Crassostrea tulipa, a partir da revisão de Chagas e

Herrmann (2018a) e dos dados do presente estudo. O gráfico indica dois grupos (linhas tracejadas) representados por espécies de áreas

tropicais/subtropicais (A) e de ressurgência (B). Linhas pontilhadas diagonais indicam Φ'. Para referência a fonte de dados, consulte Chagas e

Herrmann (2018a). Círculos sem preenchimento de cor, indica dados de crescimento de ostras C. tulipa em anos normais, e nas cores cinza e preto

indicam dados em anos de El Niño, classificados respectivamente, por “fraco” (El Niño 1986/88) e “muito forte” (El Niño 2015/16). Setas indicam um

deslocamento do desempenho do crescimento da ostra sob influência do El Niño.
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